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CENÁRIO 
DE 14 A 18/07/2014
ACOMPANHAMENTO DE MOBILIZAÇÃO PRÉ-NATAL – MS
1. Data: 14/07/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Maria do Rosário da Silva Lima
Número do Contato: (61) 3613-4770
Função/Profissão: Dona de casa 
Município/Estado: Águas Lindas de Goiás/GO
Depoimento:

“Os médicos cubanos são pessoas excelentes. A médica é realmente é muito boa e não tenho queixas, pois minha filha foi bem-atendida”.

2. Data: 16/07/14
Entidade: Armarinho Moura 
Parceiro: Rita (Não Informado)
Endereço: (Não Informado)
Número do Contato: (89)3588-1199
Idade: 36
Escolaridade: Ensino Médio 

E-mail: ritamsr01@gmail.com
Função/Profissão: Comerciante 

Município/Estado: Anísio de Abreu/PI
Depoimento:

“Aqui são as enfermeiras que fazem todo o acompanhamento do pré-natal, inclusive o meu. O prefeito Isaac Antão é médico e o pai dele, também. Eles gastaram muito dinheiro com compra de votos  -você sabe que todos gastam-, mas o dinheiro que era para estar sendo investido está sendo usado para pagar agiotas e advogados. O pai do prefeito foi processado, então,  não pôde se candidatar; por isso, colocou o filho. Parece que a mãe dele é da Secretaria de Saúde e ele e a família moram em Teresina. Isaac só aparece aqui em dia de grandes eventos, ele é recém-formado e está fazendo residência médica. Temos outro médico que faz plantão nos finais de semana, mas não é no hospital,  é em casa. Assim, quando precisamos,  a enfermeira liga e ele vai para o hospital. Aqui tem apenas uma unidade básica de Saúde, antigamente tinha uma clínica, mas o antigo prefeito, pai do atual, fechou-a e construiu a prefeitura no lugar. Inclusive, o que tinha na clínica ele doou:  as camas da clínica estão na pousada do amigo do prefeito. Outro dia uma enfermeira disse que nem desinfetante tinha na unidade de Saúde.

*Parceiro autorizou gravação.

3. Data: 18/07/14 

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Adélia Marques
Endereço: (Não informado)
Número do Contato: (37) 3242-1849
Idade: 63 anos
Escolaridade: Ensino Superior completo
E-mail: (Não informado)
Função/Profissão: Professora/Aposentada 

Município/Estado: Itaúna/MG
Depoimento:

“Eu vou lhe contar uma coisa: diante do que está acontecendo em minha cidade, eu tenho vergonha da Saúde pública, tenho nojo. Meu cunhado estava com a pressão arterial em 17, tomou o medicamento, mas não diminuiu; tornou a tomá-lo, não diminuiu. Aí, ele perdeu os movimentos das pernas e chamou o Samu, que lhe deu outro medicamento o qual também não fez efeito. No hospital deram outro, que não fez efeito. Umas 12 horas depois, ele paralisou um lado, depois paralisou  outro,  entrou em coma e ficou no hospital 18 dias. Quando faltavam três horas para ele falecer, os médicos  falaram  -mas até aí não tinha diagnóstico nenhum-,  ninguém sabia de nada.  Inclusive, antes de ele perder os movimentos, a médica do hospital deu alta para ele ir embora para casa. Entretanto, a filha dele que bateu o pé e falou que não iria levá-lo para casa, pois ele não estava bem, estava muito pior do que quando chegou. Faltando três horas para ele falecer, eles simplesmente avisaram a família: ‘Olha, ele teve uma hemorragia cerebral, ele não passa de hoje. Precisamos de uma tomografia e o que ele tem é um AVC.’ E por que não avisaram antes? Por que não o diagnosticaram corretamente? Ele morreu antes de chegar os exames dele, que foi realizado em Belo Horizonte, MG. Então, vou ser sincera com você: se eu passar mal ou um dos meus passarem mal, prefiro ir à farmácia, prefiro me automedicar a ir para estes hospitais com atendimentos precários. O povo está morrendo de mau olhado, de ir para o hospital e não ser olhado direito. Outra pessoa que conheço foi para o hospital: lá falaram que achava que era dengue hemorrágica. Meu cunhado, com 56 anos,  faleceu no dia 8 de Julho. Uma semana antes de ele falecer, um sobrinho do marido da minha prima, faleceu com 39 anos. Ele começou a vomitar sangue, foi ao hospital, diagnosticaram-no com dengue hemorrágica, mas o enviaram para casa para tomar medicamento. Quando foi daí a dois dias, ele teve um calafrio que ele não estava aguentando, o pai dele o levou para o hospital, correu em casa para tomar banho, pois ele o levou diretamente do serviço. Quando ele chegou lá, viu aquele tanto de médicos ao redor dele, falou: ‘Ah, ele deve estar sendo bem-atendido.’  Chegou perto do filho, que pegou na mão dele, o filho estava tremendo. Os médicos falaram: ‘Você não pode ficar aqui não, vai lá para fora. Daí a pouco, chegou a notícia de que o menino estava morto. Mandaram-no para outra cidade, para realizar autópsia, porque não sabiam de que ele havia morrido. Se eles não sabem diagnosticar, para que estão lá para atender a população? Então, fala logo: ‘não, eu não sei, eu não vou ficar aqui, eu não estou sabendo’. Dizem que lá só têm novos médicos, dizem não, lá só tem novos médicos. Eles faleceram no pronto-socorro de Itaúna, MG.  Meu cunhado sangrou pelo ouvido, que teve de tomar um banho de tanto que sangrou. Ele não tinha problema de saúde, ele estava bem, tinha problema de pressão alta, mas estava controlada. Ele passou mal na rua, foi até uma farmácia próxima de onde ele estava, aí o atendente mediu a pressão dele e viu que estava alterada. Indicou que ele fosse procurar um médico. Ele foi para casa, que ficava a 15 min. de onde ele estava, e tomou o medicamento que tinha costume de tomar. Ele voltou a passar mal por volta das 16h mais ou menos; às 4h da manhã ele já estava no hospital. Mas, é a questão de lógica: se a pessoa tomou várias vezes o mesmo medicamento e a pressão arterial não baixava, tinha de fazer alguma outra coisa, não insistir no mesmo tratamento.   Às duas horas da tarde, ele paralisou um lado, a mulher dele ligou para a irmã dele, que foi lá e deu um show no hospital. Falou com eles que não era possível, uma pessoa ficar lá internada e não fazer nenhum exame, nenhuma tomografia. Se o hospital não tivesse como fazê-los pelo SUS, a família faria, pagaria para fazer. Inclusive, até neurologista eles levaram lá; pagaram para ir até o hospital, pagou consulta com a autorização do hospital. Aí, fizeram a tomografia. No dia seguinte, isso tudo ocorreu no domingo, quando foi na segunda-feira, duas horas da tarde, ele teve uma parada respiratória, ficou até à meia-noite. Pelejaram com ele e o entubaram. A família chamou um médico particular, de tanto pedir e conversar, o médico olhou os exames e falou que não deu nada. Ele olhou os exames e falou que era responsabilidade do pronto-socorro. Só depois diagnosticou uma infecção lá, o médico receitou um antibiótico. Na quarta-feira, antes de ele falecer, o meu marido foi até o hospital vê-lo, falou que ele reagiu, ele estava até roncando. Outra pessoa foi para lá também com problema na cabeça, isso no mesmo hospital. Fiquei sabendo que a família acionou pessoas que o ajudaram. Levaram o rapaz para fazer exames no hospital de Divinópolis, São João de Deus. Lá, descobriram o que o rapaz tinha. Fez os exames, deu um problema cerebral, já operou e está bem. Mas, isso é porque ele foi para outra localidade. Lá têm mais recursos, eu tenho conhecimentos de três hospitais grandes e com estrutura. Agora, a pessoa passa mal aqui na minha cidade, eles falam: ‘Deixa morrer para levar.’  Aqui no PSF do meu bairro, PIO XII, é péssimo: a chefe da enfermaria daqui é muito boa, mas a atendente de lá trata todo mundo mal, todo mundo reclama. Já foram até na secretaria de Saúde. Ela só atende quem quer, sendo que o PSF é do povo. Outra mulher também, que mora próximo à casa da minha mãe, foi lá na segunda-feira pegar receita do medicamento da pressão, mas falaram assim: “É só na sexta-feira que tem atendimento para pegar receita. ’ Ela falou que o medicamento só daria até na sexta-feira, mas quarta feira seria feriado. Eles emendaram o feriado com o fim de semana. Ela se dirigiu até a farmácia, onde pegava os medicamentos, pelejou para pegar o remédio, que depois trazia a receita, mas não deram o remédio a ela. Na segunda-feira, ela foi ao posto de Saúde com a pressão arterial em 22. Eles falaram que chamariam o genro dela, para interná-la. Ela falou que não precisava, que estava naquela situação, porque eles não queriam trabalhar. Deixa-me morrer aqui deitada neste banco.  Levaram-na  para dentro do consultório, depois que a pressão voltou ao normal, deram uma cartela de medicamento para ela, porque o médico só podia passar receita na sexta-feira. Existe um PSF próximo à escolinha do meu neto, onde ele consulta. Eles são muitos atenciosos. Meu marido tem pressão alta, porém, se quisermos ser atendidos, ou pagamos consulta, ou ficamos esperando atendimento.  E doença se agenda? Meu neto passou mal e eu o levei até o PSF do centro social urbano, pois ele estava com muita dor de ouvido. Quando fui entrando lá, quando a médica viu o estado da criança,  ela pegou a ficha e o atendeu na mesma hora. Então, por que uns atendem bem, mas outros não querem trabalhar?”

*Parceiro autorizou gravação.
4. Data: 17/07/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: José Alves dos Santos
Endereço: (Não Informado)
Numero do Contato: (33) 3732-2051
Idade: 77 anos
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto
Função/Profissão: Lavrador
E-mail: (Não informado)
Município/Estado: Comercinho/MG
Depoimento

“O atendimento em São Paulo foi ótimo, pois tem quase dois anos que estou em tratamento. Além disso, fui operada das vistas de glaucoma e agora estou fazendo acompanhamento. Os médicos pediram para retornarmos a cada três meses. Consegui esse tratamento pelos SUS, pois foram quase dois anos para conseguir esse tratamento, mesmo que tenha sido demorado, o atendimento foi ótimo.   Segundo os médicos me disseram, não ficaria 100%, minhas vistas, mas graças a Deus estou curado. Sinto pouco da minha visão, mas não está me atrapalhando em nada”.

Rádio
5. Data: 17/07/14
Entidade: Rádio
Parceiro: Walquíria Gonzaga Jorge
Endereço: QMSW 4 LT. 7/8 Setor Sudoeste
Número do Contato: (61) 3035-9099
Idade: 25 anos
Escolaridade: Ensino Superior Cursando
E-mail: marlene@sarabrasilfm.com
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Sudoeste/DF
Depoimento:

“Pela minha experiência e pelo o que as pessoas falam, antes da implantação estava muito ruim. Levei uma amiga ao hospital de Taguatinga e não tinha uma cadeira de rodas. Assim, pelo o que vejo não é só em Brasília, mas há uma insatisfação geral. Logo após a implantação do Programa ouvi notícias positivas sobre esses problemas. Com relação ao pré-natal, tenho uma amiga que está realizando no momento e, incrivelmente, ela o elogiou: disse estar sendo muito bem-atendida e muito bem-cuidada. Ouvintes me ligam perguntando sobre o pré-natal e querendo informações sobre onde os médicos do Mais Médicos estão atendendo. Respondo que estão espalhados pelos hospitais de Brasília, porque a intenção é essa.”
6. Data: 17/07/14
Entidade: Rádio 13 de Maio FM
Parceiro: Orlando Silva Sá
Endereço: Travessa da Catedral, Rua Darcília de Amorim n. 1, Centro
Número do Contato: (62) 3371-4896
Idade: 41 anos
Escolaridade: Ensino Médio completo
E-mail: orlandosillva@yahoo.com.br
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Goiás/GO 
Depoimento:

“A situação da Saúde aqui estes últimos dois anos estava precaríssima. Fecharam o filantrópico São Pedro de Alcântara, porém, ele foi reaberto, mas ele existe há mais de 200 anos; além disso, abriram o hospital municipal de Goiás. Na época, o filantrópico foi fechado por questão política, porque a administração anterior queria ter um hospital municipal. Eles tentaram montar uma estrutura nesse lugar, mas não deram conta, tanto que depois voltaram o atendimento para o São Pedro que, inclusive, tem 10 leitos de UTI atualmente e possui estrutura para atendimento. No hospital São Pedro tem um programa, uma casa na verdade, ‘A Casa da Mamãe’. Nesta Casa, eles realizam reuniões semanais para acompanhar a gestação das futuras mamães, têm oficinas e acompanhamento que abrange dentro da Saúde, também o tratamento psicológico.” 
*Parceiro autorizou gravação.

7. Data: 16/07/14
Entidade: Rádio Comunitária Jovem FM
Parceiro: Rosinaldo Sebastião Trindade Ferreira
Endereço: Rua Emildax  n. 390 Centro
Número do Contato: (91)3724-1277
Idade: 35
Escolaridade: Ensino Médio Completo  

E-mail: naldoferreira007@hotmail.com
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Benevides/PA
Depoimento:

“Aqui em Benevides, no Pará, está complicada a situação quando se trata de Saúde. O único hospital que tínhamos na cidade fechou. Não sei te falar o motivo pelo qual o fecharam, mas já tem algum tempo que só está funcionando a urgência e emergência do hospital, que é particular. Temos uma UPA que irá ser inaugurada em breve. Temos postos de Saúde que estão funcionando, que estão bem equipadas para atender a população. Inclusive, ontem tivemos aqui a secretária de Saúde do município estava falando sobre os cuidados que os homens têm de ter com a saúde e citou que as mães gestantes estão recebendo atendimento nos posto de Saúde.”
*Parceiro autorizou gravação.
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